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RESUMO 

Vinte lotes distintos de sementes de girassol foram submetidos 
ao envelhecimento rápido a 42°C e 100% de umidade relativa, por 0,24, 
48,72,96 e 120 horas, com o objetivo de determinar o tempo de exposição 
que melhor discriminasse os lotes pelas suas repostas de germinação após 
o envelhecimento. Os resultados mostraram que os lotes exibiram grandes 
diferenças entre si quanto ao grau de resistência às condições desfavoráveis 
impostas pelo envelhecimento rápido, inclusive aqueles com porcentagens 
comparáveis de germinação inicial. Esse comportamento variável não pôde 
ser estimado pelo teste inicial de germinação. O período de 72 horas de 
exposição na câmara foi o que ofereceu melhor discriminação entre os 
lotes de germinação inicial mais alta. Entre os lotes de menor poder germi-
nativo inicial (menos de 50%), o período que proporcionou melhor discri­
minação foi o de 48 horas de exposição. 

Termos de indexação: germinação, vigor, girassol, Helianthus annus L. 



1. INTRODUÇÃO 

Sementes de alta qualidade fisiológica ou de alto índice de vigor 
apresentam maior longevidade durante o período de armazenamento e, após 
semeadas, germinam e emergem rápida e uniformemente, produzindo plantas 
sadias, bem desenvolvidas e de maior produtividade. Devido a diferenças de 
vigor ainda não adequadamente avaliadas, lotes de sementes da mesma espécie, 
variedade, idade cronológica e porcentagem de germinação podem exibir 
comportamento variável, mesmo quando armazenados ou semeados nas 
mesmas condições (HELMER, 1962). 

A qualidade fisiológica das sementes é ainda universalmente avaliada 
pelo teste padrão de germinação, cuja validade tem sido grandemente questio­
nada e, atualmente, pesquisadores, agricultores e produtores de sementes 
mostram-se muito interessados no desenvolvimento de um teste maisadequado 
para avaliar o vigor de lotes de sementes. 

GRABE (1965), BYRD & DELOUCHE (1971) e DELOUCHE & 
BASKIN (1973) explicaram essa deficiência do teste padrão, afirmando que 
a perda de germinação é um dos últimos efeitos do processo de deterioração, 
podendo, então, um lote de sementes sofrer um substancial decréscimo em 
vigor, sem exibir um correspondente decréscimo em porcentagem de germi­
nação. 

Entre os diversos testes desenvolvidos e estudados para determinar 
o vigor de sementes, o do envelhecimento rápido parece ser um dos mais 
promissores, pois, além da sua efetividade na avaliação do vigor (potencial 
de armazenamento e comportamento no campo), é também de execução 
relativamente simples, o que facilita a sua introdução nas análises de rotina 
pelos laboratórios de sementes. 

Esse teste consiste basicamente em submeter as sementes a altas 
temperaturas (40—45oC) e alta umidade relativa (100%) por determinado 
período seguido pelo teste padrão de germinação (POPINIGIS, 1977). 

DELOUCHE & BASKIN (1973) afirmaram que os processos de 
deterioração sob condições de envelhecimento rápido são semelhantes 
àqueles que ocorrem sob condições normais, com a diferença dequea velo­
cidade de deterioração é grandemente aumentada. Os mesmos autores, 
baseados em investigações envolvendo lotes de inúmeras espécies de sementes, 
mostraram qu*e.as porcentagens de germinação após o envelhecimento rápido 
estavam altamente associadas com a armazenabilidade e com o comporta­
mento após plantio no campo. 

Entre as inúmeras espécies de sementes ainda carentes de melhores 
estudos com relação ao teste de envelhecimento rápido, estão as de girassol, 
cuja cultura encontra no Brasil uma área favorável extremamente ampla, com 



grande potencial de desenvolvimento e de vantagens econômicas para agricul­
tores e industriais. É interessante ressaltar que essa semente contém cerca de 
45% de óleo comestível (UNGARO, 1985) dealto valordietético eao redor 
de 20% de proteínas de alto valor biológico (DORREL, 1978). 

MAEDA et alii (1985) submeteram seis diferentes lotes de sementes 
de girassol ao teste de envelhecimento rápido a 42°C por períodos que 
variaram de 0 a 120 horas: concluíram que o período de 72 horas foi o que 
melhor discriminou níveis de vigor entre lotes, e sugeriram que um número 
ainda maior de lotes deveria ser estudado para confirmar de maneira mais 
segura aquelas conclusões. 

Seguindo a sugestão de MAEDA et alii (1985), o presente estudo 
foi levado a efeito com o objetivo de encontrar a melhor forma de discrimi­
nação entre lotes de sementes dessa oleaginosa quanto às respostas de germi­
nação apôs diversos períodos de envelhecimento rápido. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado utilizando-se vinte lotes de sementes 
de girassol provenientes do Banco de Germoplasma da Seção de Oleaginosas 
do Instituto Agronômico. A relação dos lotes, cultivares e respectivas proce­
dências consta do quadro 1. 

No teste de envelhecimento rápido, amostras representativas dos 
vinte lotes foram mantidas em câmara especial para o teste, com temperatura 
constante de 42°C e umidade relativa de 100% por 0, 24, 48, 96 e 120 horas 
(HELMER, 1962). 

Após cada período, uma amostra de cada um dos vinte lotes foi 
retirada da câmara e submetida ao teste padrão de germinação (BRASIL, 
1980), utilizando-se oito repetições de cinqüenta sementes cada uma. 

Durante a tomada dos dados, notou-se que seis dos lotes apresen­
tavam, a zero hora de exposição, germinação abaixo de 50%. Tais lotes 
foram analisados em separado dos outros 14, pois sua exagerada queda de 
germinação e a maior variabilidade entre repetições, normal em sementes de 
baixa germinação e vigor, poderiam distorcer os resultados com relação aos 
outros lotes de maior poder germinativo e vigor. Além disso, em estudos de 
vigor de sementes, é interessante que os lotes apresentem porcentagens 
iniciais de germinação não muito diferentes entre si. 

A análise estatística dos dados de germinação após os diversos 
períodos de envelhecimento foi feita com a finalidade de verificar o período 
que melhor discriminou os lotes, ou seja, o período que os classificou em 
maior número de grupos de lotes de qualidade fisiológica (vigor) diferente. 



Quando da comparação de médias (GOMES, 1966), cada grupo foi formado 
por lotes unidos pela mesma letra e, portanto, com níveis de vigor estatis­
ticamente iguais. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados, com relação aos lotes de maior germinação inicial, 
encontram-se no quadro 2. Como esperado, o poder germinativo decresceu 
com o aumento do número de horas de exposição na câmara de envelheci­
mento. Em alguns lotes, esse descréscimo foi maior que em outros. Como 
exemplo, enquanto o lote n9 7 decresceu apenas com 20,0% em germinação 
após 120 horas, o n? 8 decresceu 71,0% depoisrio mesmo período. 

A zero hora, a diferença entre a maior e a menor germinação entre 
os lotes foi apenas de 16,3%. No entanto, à medida que o tempo de exposição 
aumentou, essa diferença também se elevou, atingindo o máximo de 76,9% 



decorridas 96 horas. 0 aumento dessa diferença indicou grande variação 
entre os lotes quanto a sua resistência às condições desfavoráveis de tempe­
ratura e umidade relativa do teste; uma estimativa confiável dessa variação 
não seria possível tendo como base apenas os resultados do teste de germi­
nação a zero hora (teste padrão de germinação). 

Lotes de germinação inicial (a zero hora) semelhantes responderam 
diferentemente ao envelhecimento acelerado. Como exemplo, os lotes 4 e 9, 
com germinação inicial de 89,6% e 89,9%, respectivamente, apresentaram, 
após 120 horas, germinação de 54,8% e 72,1%, respectivamente, revelando 
diferenças de comportamento entre os lotes, não detectadas pelo teste de 
germinação inicial. 

A análise estatísticadosdados(Quadro2)demonstrouque, enquanto 
o período de zero hora classificou os 14 lotes em cinco grupos significati­
vamente diferentes, os períodos de 24, 48, 72, 96 e 120 horas classificaram 
os mesmos lotes em 7, 6, 8, 6 e 5 grupos distintos respectivamente. Portanto, 
o período de 72 horas foi o que possibilitou a maior discriminação entre os 
lotes quanto a níveis de vigor. Assim, por exemplo, enquanto a germinação 
inicial dos lotes 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 11 foi estatisticamente igual (formando 
um só grupo), após 72 horas de exposição, a germinação dos lotes, 5, 6, 7 e 9 
foi estatisticamente superior à dos lotes 4 e 10, que, por sua vez, foi supe­
rior à do lote 11. 

O teste de envelhecimento por 120 horas foi o menos eficiente na 
discriminação entre os lotes. 

No quadro 3 estão expostos os dados relacionados com o grupo de 
lotes de menor germinação inicial. A queda drástica de germinação desses 
lotes, verificada após 24 horas de exposição, não permite maiores conside­
rações práticas quanto ao seu comportamento em relação ao envelhecimento 
acelerado. No entanto, o período de 48 horas parece ter sido o que melhor 
discriminou entre os seis lotes, classificando-os estatisticamente em quatro 
níveis, enquanto os períodos de 0, 24, 72, 96 e 120 horas classificaram os 
mesmos lotes em 3, 3, 3,1 e 2 níveis respectivamente. 

Dessa maneira, diante dos resultados obtidos, sugere-se o teste de 
envelhecimento acelerado a 42QC por 72 horas para a avaliação do vigor de 
sementes de girassol com índice de germinação alto ou relativamente alto, 
e o mesmo teste a 42°C por 48 horas para os lotes de germinação baixa ou 
muito baixa (menos que 50%). 

ADAMO et alii (1984), estudando a curva de deterioração de 
sementes de girassol submetidas às condições de envelhecimento acelerado 
a 42°C, observaram que.o decréscimo em germinação foi mais acentuado 
após 48 horas de envelhecimento. Afirmaram eles ser esse o período mais 
apropriado para avaliar o vigor de sementes de girassol, embora tivessem 
utilizado apenas um lote em seus estudos. 



As observações de MAEDA et alii (1985) sobre o período de 
72 horas a 42°C foram confirmadas no presente experimento, com relação 
a lotes de germinação alta ou relativamente alta. 

4. CONCLUSÕES 

a) Os lotes de sementes de girassol exibiram grandes diferenças 
entre si quanto ao grau de resistência às condições desfavoráveis impostas 
pelo envelhecimento rápido. Esse comportamento variável não pôde ser 
estimado pelo teste inicial de germinação. 



b) O período de 72 horas de exposição ao envelhecimento rápido 
foi o que melhor discriminou os lotes que apresentavam maior germinação 
inicial. 

c) Nos lotes de menor poder germinativo inicial, o período que 
proporcionou melhor discriminação foi o de 48 horas de exposição. 

SUMMARY 

DISCRIMINATION AMONG SUNFLOWER SEED LOTS BY 

THE ACCELERATED AGING TEST 

Twenty sunflower seed lots were subjected to accelerated aging 
at 420C and 100% relative humidity for periods of 0, 24,48, 72, 96, and 
120 hours. The objective was to determine the exposure time which best 
discriminated the lots as to the germination response after aging. Results 
showed that seed lots were quite different concerning the degree of 
resistance to the unfavorable conditions of accelerated aging, even those 
with comparable initial percentages of germination. The initial standard 
germination test was not appropriate to show differences among lots. 
The 72 hour exposure period was the best for discriminating lots with 
higher percentages of germination, and the 48 hours exposure period was 
the best for lots with lower percentages of germination (less than 50%). 

Index terms: germination, vigor, sunflower, HeSanthus annuus L. 
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